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ÉXPEDIENTE 

PR.EÇO DAS ASSIGNA'l'UR.AS 

CAPITAL ESTADOS 

Anno ..... .. .. 25$000 I Anno ......... 30$000 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
·enviu.r-nos .t importancia das assignaturas, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

J)ON QUIXOTE 
RIO, 15 DE FEVEREIRO DE 1896. 

Foram dolorosos os successos occor­
,_·idos na commemoração que se reali­
sou no cemiterio ele Maruhv em ho­
menagem aos mortos no combate da 
Armação a 9 de Fevereiro . 

Nada mais justo do que o sentimen­
to de piedade por amigos e companhei-
1fOS, que se bateram como leões e que, 
mortos no campo da batalha cruenta, 
f oram outros tantos brazileiros heroes, 
.que a Patria chora como a filhos. Ir em 
J.·omaria espargir flôres e saudades so­
bre aquellas campas constitue um preito 
1t1ue nem os proprios adversarios polí­
ticos poderão condemnar . 

Infelizmente não foi isso o que st: 
f ez, nem aproveitou o exemplo dado 
pelos antigos revoltosos,que em recolhi­
·mento respeitoso se limitaram a mandar 
celebrar um officio religioso pelos seus 

mortos queridos. 
Fez-se no cemiterio de Maruhy uma 

nova explosão de odios, o que sign ifica 
um estado cl'alma d?véras Jam entavel 
por parte dos amigos e defensores da 
.causa do marechal Floriano Peixoto. 

A gravidade do facto ainda se fez 
il.11'ais sensivel com a ostentação de uma 
bandeira sanguinaria, á qual parece que 
faziam guarda de honra. os patriotas e 
~té representantes de altas auctoridades 
.da Republica. 

A gravidade do facto foi tanto 
:maior, quanto vimos um representante 
<da classe militar proclamar a theoria 
absurda e funesta de que não devem 
apagar-se as ant igas rivalidades, e de 
que o pretexto hJi/Jocrita do congra­
çamento da família brasileira, não jus­
-.tifica o esquecimento do passado . 

O symptoma revelado por taes 
expressões é de ordem a entristecer 
<OS corações patriotas, que por amor 

DON QUIXOTE 

do bem·geral des-ejam hoje sobretudo ·· 
a concordia e a união dos brasileiros. 

Por que se ha de eternisar esta se­
paração de filh os da mesma Patria, 
muitos d'elles cidadãos prestimosos e 
de talento , capazes de prestar ao Brasil 
excellentes serviços? 

E por que sobretudo essa animo~ 
sidade insanavel por parte dos que 
viram triumphante a sua causa? Não 
seria mais natural que os vencedores 
generosos abrissem os braços a-os ad­
versarios de hontem e irmãos d e hoje 

e sempre? 
Nã'o pretendemos de certo per­

scrutar a origem do estado <11i'alma, 
que a commemoração de 9 ele Feve-

. reiro veiu ainda denunciar. Registra­

tamoi-o simplesmente como um facto 
e deploramol-o do fundo elo coração, 
por entendEormos que todo o bem-estar 
da sociedade brasileira depende da cx­
tirpação ntdical d'este Gmcro que nos 

corro e . 

Claro está qtÚ;-não querernos com 

isto supprimir um c::~pitulo da historia 
nacional. A historia cl'esse episodio 
tremendo deve escrever-se, e para isso 
julgamos até ne.::essariG que venham a 
publico qu::mtos n'elle tomaram parte 
mais ou meDos directa, ou assumiram 
quaesquer responsabilidades. Mas falle 
a historia sem odios e sem paixões, 
ou, para dizer melhor tal vez, falle a 
chronica despida de commentarios e 
de juizos criticas, que só mais tarde 
poderão ser lavrados por auctoridades 

neutras e imparciaes . 

Fóra d'este campo, quizeramos qu e 
não fosse mais ouvido s iquer o epi­
theto de revoltoso ou o ele ilorianista . 

Deante dos graves problemas que 
se agitam na Republica ; deante da 
propaganda que á sombra dos erros 
commettidos pelos governos republi­
canos o partido mona1·chista levanta, é 
urgente que os verdadeiros amigos da 
Pa,tria se congreguem na defeza das 
instituições e no trabalho de recons­
trucção nacional. 

Não mais scisões nem discordias. 
Sacrifiquemos os nossos velhos resen­
timentos no altar sagrado ela grande 
Patria Bra5ileira, como nossos irmãos 
e amigos em defeza de seus ideaes sa­
crificaram interesses e a propria vida. 

Baste o sangue generoso de tantas 
victimas queridas, ünmoladas áquillo 
que cada uma julgou seu dever. 

A guerra civil acabou; acabem 
tambem a guerra e o furor nos nossos 
corações, e convirjam todas . as forças 
vivas da nação para curar-lhe as fe­
ridas e leval-a p0r caminho melhor. 

,, -__ Disputem<)'s no terreno da im­

prensa ou nas urnas , convenódos 
das nossas id éas, inabalaveis nas nos­
sas crenças si quizerem, mas ca1mos, 
desapaixonados, não vendo outra con­
quista a fazer sÜJão a do bem publico. 

Os odios e a vindicta conduzir­
nos-hão á ruina e á anarchia, e a anar­
chia é aquella situaçãG a!Bictiva que 
dictou a Suleau a eloquencia do d es­
espero, invocando um despota para 
salvar a França, comtanto que elle 
fosse um genio . 

Salvemos a liberdade e conso~i­

demos a Republica pela r eligião do 
amor . 

VEIGA CABRAL 

O heróe do A.mapá., que ora se acha 
n'esta capita1 1 teve aqui e nas cidades por 
onde passou a recepç.ã,o condigna e en­
thusiastiça a que fez direito lJelo sen 
procedimento correcto c patriotico , r epel­
lindo o comrnandante de urna expedição 
qne acintosamente invadiu porção do ter­
ritorio brasileiro e procur8Jva pela força 
impôr-nos a maior das humilhaçõe: . 

Veiga Cabral, infliugindo aquella ter­
rível licção aos corumandados d'aquellc 
official c castigando o seu chefe como o 
fez, salvou o nome do Brasil e forneceu 
ao invasor urna prova ele que o nosso ca­
racter nã,o é fraco, nem é a cobardia 
o traço dominante elo nosso tempera­
meu to . 

Sna coragem, ::~t serenidade de animo 
que revelou no momento da acçã,o, as ~nas 
qualidades ele gnenciro inclomito e os 
éstos do seu patriotismo gravemente offen­
cliclo, garantiram-lhe o respeito ao seu 
nome e justificam a satisfação e o enth u­
siasmo cúm que o recebem seus irmãos, 
grat0s pelo muito que elle fez mantendo 
illeso o nom.c elo brasileiro, luctando em 
condições desiguaes e desvantajosas para. 
elle. 

Ajnnt8Jndo as n0ssas ás homenagens 
que lhe são prestadas nesta capital, pq­
blicamos o seu retl!ato em uma ele nossas 
pa.ginas, demonstrando assim que ele cora­
ção n0s associamos a taes manifestações 
de caracter exclusivamente popular, e nas 
qnaes o governo por bem entendic1o es­
crupulo nào póde intervir nem ser encon­
trado. 

Veiga Cabral foi um heróe. E ]_.lrO-
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elamal-o tal é nosso dever; e clizel-o bem de balde para que debalde não o fa-

alto é nosso direito- ele nós outros, o 
povo, que J;~..ão podemos soffrear o grito de 
enthusiasmo ao receber em nossos braços 
esse irmã?. que com tanta abnegação ele­
fendeu o ideai da mtü patria, como se 
em verdade cobrisse e defendesse o corpo 
d'aquella c1ue lhe clém o ser. 

ON:DAS 
J á sal1iu __ dos prél0s , e ago ra mes mo es­

tará se ndo _lid o com o maior carinh o e a mor 
o seç;und·o -·Nvno d as O nelas, o ··pr'imo roso traba­
lho do g-r~~~;'- i)b~Ja Euiz M ur;Jt. 

V in~ os o -impo·l:lante vo lum e n;um r a pido rc­

lancea r de olhos : ''iiiãó ('; ain :la·-~a o cc as i~Lo de 
dize rm os sobi: ~ o a'~on ;~~'im ~~-to: · litte r;Jri o , q ue 

virá.~);-eg-ura me ~.t e se r üm '·!Da}.-CO'',-Tutil a nte no 
ca;1~i~l;o :' cl e Sa nt 'Yao·o e~-ta-;hado das noss as 

·Jettras. ·_,, . "' . .. . -

Sa ud a ndo por <JntecjpJ çflo c> poeta el as 
Ondas, ag radecemo s a sua g-entil eza e fid a l­
g uia a cl aeli va S;J lomonica el e um fragmento do 
seu mim oso p oema SAH A, que enalt_ecc ~s co ~­

Jumn ::~ s el o prese nte num ero el o n. Q il'ia;f?t e . . , 

E ' um mim o -qu e nffc recc mos a-os nossos 
leitores, devido l r' _li be raliclade elo p oe t~ . 

··· .. 

NOTICIARiq ·_ 

A ·redac9ão,, (lo - D. Quixote (rna do 
Onv.iclor 109,· -ass·i-gn,aturas 3J$ por anuo, 

pãra os E st.ados, 25S para a Càl)ital) segue 
no gozo da mesma ineffavel saúde e ela 

çam. 

* * * 
· Noticias j{t antigas referiram que sir 

John Pender, o elo cabo t elegraphico na 
sua ilha da Trindade, t eve um ataque 
ele paralysia cerebral. Pendeu-lhe a 
cabeç.a ao P e nder ; e d ' ahi sus:pende­
rem-se as negoc:ações relativas á resti· 
tuiçtto da ilha a seu antigo e legitimo pos­
sU:iclor. 

* * * 
A .policia d 'esta capital, não podendo 

depois ele acmadas diligencias averiguar 
qual o anctor elo assn.ssinato da mulher da 
rua elo Lavrad;o, abandonou a qLlesttw e 
a,briu um rigoros6·inquerito, este agora para 
sabef qual o auctor da morte ele um cachor­
rinho do sr. ·senador João da Secca elo 
Ceará. 

Onviclas va,rias testemunhas e reco­
lhidos diversos depoiment os, conseguiu a 
nossa atilada policia descobrir que quem 
matou b cão foi o Baeta. 

* * * 
Extinguiram-se os trens rapidos ela 

Est~·acla cle· .F erro Central do Brasil. 
'' Esta noticia cansou pi ofunda conster­

naÇ~o ~cu tre ós collegas e emulos d'aquelles 
treiD.s-:- os carangueijos ela praia Formosa 
e ilhas adjacentes. 

* * * 
Por ser amanhrt domingo ele carnaval, 

mais absoluta, tranquillida€le. -~ , a prox ima quarta-feira será ele cinzas. E, ~:· 
_ .. E ' qu·e não ~t~v'emos o infot;timio ele · J~r esse motiYo, neste dia muita gente ir{1 · 

chamar o se;qador J?ão da Secca de 'pr:esi-_ .á igreja pinta r uma cruz na testa, ou vindo 
dente ,do m_ub ela l\1e1r-te,_ -_Hem mesmo,_._c1e < .;.çlizer-se-lhe: M emento . .. etc, et in J)t~lve . 
l" secretano •0U thesoureiro elo me·siffo · :.' - ' '1' . .. ~--e1n- 1·c'üe?" e1·z:s . Club. · '· .. , __ ,.,_ -:-

*' * * 
. __ . ~ ... · E trazem na testa o T, convictos e 

contrictos. 

T elegramma·importante passou o fu­
turo e jovem governador elo Amazonas, 
Sr. Füeto Pires, á i'mprensa :fluminense : 

<< Chegou o Fà1·culav , traze-ndo o cabÓ.,. 
Viva a Rep~· u.bÜo-a.· J·, : .. ;_:; 

"( . -. ,'+ 
Es~'~i.leceu-lhe_'·,-- cl.i$, :-.. er o resto seo·uml(;}: : 

':L .· - ' b "·. · r.; .. . 

oregt).lamento ele taes telegrammas: « pinte-:·~---

ele.v.erde !» · I"'"i' ;---· 
- ~,~ - :~>--

.,;: .. 

. o· serviço telegraphico especial r] o· . 
11aiz nos au.ntincia . que mousenhor J :a;co­
bini, mwcio.,eru Lisboa, foi promovitlo a 
(?JG.rtleal- e com soldo cl'obraclo. 

A-t_é lá pelas Enropas o jacobinif.)mo­
cstá na po'íita ! 

* * * :..; 
Di r. 'a Gà.zcta ele Notifii as que os m·o­

raclores ela rua Vinte Q,uatro de l\faio ele­
balde reclamam agna para beber. 

Bem feito. Rara que r eclainam elles 
ele balde 'I Façam-n'o de jarros, de bacias, 
de pipas, de que qnizerem,- mas nunea 

• 
Os ?''epórters, 

EscENA & MoNTRY . 

POEMA SARA 
( F:-RAÚ-:M E0JTO) 

VII 
Já os incautos colibris partira m 

.:P;in!-. o noivad o matin al das flôres. 

Fulg-e m ao so l a s mati sadas côres 

D.c1 ~ a HS e das rosas qu e se abriram . .. 

O' luz saudo5a, 
N o céo risonho 
Abre-se a Tosa, 

F ec ha -se o so nho ... • 

. E streme cem, pipilam na folhag em 
Ç) s festivos canarios, rece m-n aclos, 

Bi1~ em o ~ bicos, quando vem a aragem, 
Rindo e folg-;Jndo p elos cl escamp;Jdos . _. 

A a ra ge m p;Jssa, 
M urcham as flores. 

V em a desgraç a, 

Volt;J m as dôres . . . 

Maio alard eia as graças que lhe e mprest;Jm, 
O sol elo estio, o olib 1no dns num es ;. 
Guirlancl;Jm-se- lhe em nastros el e pe/rumcs 
EI'Ru vios qu ::- , no mve rno, o trigo c r<:;-~ ta m . 

Correm as aguas , 
Passil m os ve ntos: 

Süo minhas maguas , 
Sfto meus lam entos ... 

No encal ço vae;; , dolt nte pa tat iva , •:: 

Do so nho que hoj e 'te accordou mais' ceel o-· 
Porqu e r etens, na lag rim a ca ptiva ; " 

- Pri sioneiro el e amor-o teu segrecl ~ 't 

A ba ls::. canta 

Pi ecl~~a e meiga , 
. Como unn santa 

Sorri a v~i ga ... 

E u C;Jminho sem t er ond e pernpi te, 

Tu caminhas na mesma m e l~la, ' 
Levas na s <J Z;J S o folg ;Jr elo di a, 

Levo no peito a e~curid ão el a noite . 

E a noite é lJ ella, 
E as ondas u~a n sas · 

. ' 
O amor const eJla 

A s es p eranças~ .. 

Cyrrus-contorn os lucicl os do occaso~ 
Aqua rel a ndo ~erros <iltaneiros, 

Ser:Io o.s versos, que compo nho, ac:1s c• 
Do coraçil,i'> as no tas derrad eira3? 

Lyra, susp end e . 

Os t eus s_<~q.res' ; 
~ · -?i~ "•" 

N mg uer1hg'Gm·prel)e ncl e 

Os me us ~1çsa · ~s . 
- ~u!~- Jj~i1_1}j,, -~ 
lv.(usa a-a -ta~·à e peregrilla e l eve, 
H arp a, filh a d as múnnuras alfo mbra~ , 

Mell!s olhos o infortunio ench eu de sombr as, 
Meu s 'cdn,_toll a es taç[to cobriu el e nen·. ' 

Bo.squ es cluerid os, 
Aui'!ws carcl,um es, 
N a0. cl acs .Q tt\' icios 

':· . . . ,. os me.us qaetxum es •.. 

D'aq'u i te sig o os sonhos ocloran tes, 
Minha fo~·m o sa clhalia pris io neira ; . 
Os céos ainda es t;;io como eram cl 'antes. 
Quando nos vim os pela vez prim eira . . 

Tudo esquecido, 
Tudo em peda ços , 

- Eu·foragicl o, 

-Tu n'outros braços ..• 

O am or se malqui s tou comigo, Sára, 
E me offendeu como a P etrarca e a D;mte · r 
F ora um crim e ex ig ir que onda arquejante--
R cstitu isse perola t:"Lo rara. . 

O céo me insulta 
O sol se obumb-ra; 

A ave se oculta 
N 'outra p enumbra . 

D:1 Yi cl a a enco sta, como um v elho monge;,. 
Subo ele son<bras e baldões coberto ; 
Sú cl '<Lli po·sso vêr como está longe 
O qu e me pa recia estar tüo perto. 

E' assim a idade, 
E' assim a sorte ! 
P az, em verdade, 
Só ha na morte. 
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O amor lançou-m e <i. praia, q uasi morto, 
A salsugem cobriu-me o co1 po hteiro ; 
Ah! nüo encontra nunca o fora s teiro 
Na terra um coraçüo, no oce;-,no um porto! 

Porque, sem treguas, 

Anda ao rel ento 
Leguas e leguas 
Meu pensam ento? ... 

Partiu·se a urna da fé e da esperança , 
E a alma esvaiu-se na primeira prece, 

O vento leva as lagrimas que lança 
O mavioso cantor mal anoitece ... 

Ficam apenas 

Do que cantaste, 
Aves sem pennas, 
Flores sem haste ... 

LUIZ MURAT. 

O illustre auctor da Case~ ele P ensão , o ope­
roso romancista que a golpes de trabalho con­
quistou um nome respeitado e glorioso, partiu 
pn.ra Vigo, onde vai exercer as funcções ele vice­
consul, e antes veiu trazer-nos o seu abraço ele 
despedidas. 

Accompanham o Aluizio os nossos mais 
sinceros votos pela sua prosperidade na formosa 
e risonha terra ele Espanha, onde elle vai ser 
Yice-consnl elo Brasil - e consul de primeira 
cl::tssse das lettras brasileiras. 

Espentmos anciosos p elo proximo volume, 
que, inspirado por aquellas amenas paragens, 
nos enviará certamente o incansavel e applau­

clido romancista . 

RABISCOS 

Desde a semana passada que gemem 
os prélos tratando do caso do escrivão 
Angelo Benvenuto, que desacatou o juiz 
em plena aucliencia, depois desacatou a 
ordem de suspensã0 em seu emprego, ema­
nada elo presidente da Oôrte ele Appella­
.ç{to e em seguida procurou oppôr emba­
taços á entrega dos papeis do cartorio ao 
seu substituto nomeado. 

Gemeram os prélos ... e nós todos sa­
bemos ele que força são os seus gemidos 
quando elles dão pa·ra isso ! ... 

X 

DON QUIXOTE 

:iVJas isso foi outr'orn. Hoje são outras 
as praticas, .muito outras as leis; e quem 
não quizer assim . . . que tome p3!ssagem 
para o estrangeiro. 

Ha tantos vapores, ele tant3Js compa­
nhias ! E as passage~s r.;ão tão baratas -
mesmo com o camb10 a 9 ... ! 

X 
Entretanto h3J no assumpto do escri­

vão Diavolo lVIalevenuto nma qi.1esttto 
que é impossível abandonar; ._ \lma impor­
tancia que seria inutilclesconhecer .. E' que 
o promotor publico - que po1; signal tem 
um nome tã:o doce que ch0ga a seF Esme­
ralclino - n'um exame a que procecleu no 
cartorio da 10" pretoria teve occasião e 
ensejo ele verificar taes irregularidades 
nos livros, que nfto pôde deixar ele denun­
ciar o tal l\1alevenuto, escrivtw ele uma 
figa - e ele maus figados. 

Ora imaginem qne esse Ferrabraz ti­
nha o liv~'O de regt13tro de nascimentos e 
obitos completamente escripto ... mas to­
talmente des1)rovido de todas as formali-

~dacles legaes! Nem termo ele abertura e de 
encerramento, nem rubrica nas paginas, 
nem assignatura d'elle escrivão ·nem elas 

testemunhas! 

Uma pil>heria como outra qualquer. 
Um registro para ingle~ ver, mas como o 
Benjamin Consümt viu a ilha ela Trinda­
de - a 4::J milhas de distancia ! 

X 
O presidente da Oôrte ele Appellação 

entendeu que suspenclelido por uns tantos 
dias esse escrivão, desa,ffrontava a jus­
tiça qffenclida, ap_esar da imprensa dizer­
lhe em altas vozes que a demissão de tão 
man fnn"ccioriario era a pena mais suave 
a se lhe applicar .. . lVIal compamndo, pa­
rece o caso elos sujeitos que pedem ao lm­
blico que suspenda o seu juizo a respeito 
cl'elles : eu em tal caso não suspendo na· 
ela. E que me .importa a mim a viela dos 
outros para que a tal proposito eu tenha 
ele suspender uma cousa tão importante, 

como esta- o meu juizo'?! 

X 
Pois com o tal escrivão elas A.rabias o 

caso é o mesmo : snspenda·O o sr. presi­
dente quantas vezes quizer, pelo tempo 
que lhe aprouver, até o mais alto grau, 
até {Ls nuvens, até o setimo céo. Nfto 

Antigamente, quando taes factos vi- basta; a nós outros não basta. 
nham ao conhecimento do publico, rodea· .~ . E' preciso que esse funccionario, ca­
clos ele provas, cercados ele incidentes que theclratico em depôr camaras municipaes, 
aggravavam, . como agora, a situação dos 
clelinquentes, o remeclio não se fazia es­
per:u: uma demissão era apenas o princi­
IÜO ela punição merecida e o processo ela 
respon&abilidade correlativo não se fazia 
{lemorar. 

seja por sua vez deposto do seu e~.>.. prego 
- pelo menos pára que os livros do regis­
tro de nascimentos e obitos a elle confia· 
elos não continuem a não valer nada c nfto 
sejam mais uma cousa semelhante ao ela 
Joanua .. . 

l\1alevenuto escrivão! Tu só uma vez: 
foste um homem beuevenuto : foi- con­
soante a versão ela Cicbacle elo Rio- qu3Ju­
do ameaçaste com as iras do jacobinismo­
a desforra {L tua demissão imminente! 

Nos tempas elo Carnaval, tirar masca­
ras é ser ele co.ragem 0 mostrar·se forte .. ~ 

Assim, lVIalevcnuto! 
LEO. 

Inda f111lam no s ass:tssinat0s 
N'esses crimes de ha tres quinze dias. 
Continuam na berra taes factos, 
Empanando 0\! Mom o as folias. 

·. A policia.:. inqüerinclo, inquerincl o, 
S e m que chegue a ter um re s ultad o; 
T estemunhas ús cluzias ouvindo, 
Se m haver quasi n;:tJa apurado. 

Foi Sa!gueiro qu e á Luiza Argentina 
:Mandou dar um terrivel passeio? 
- ·::,Hio se sabe. E o Zé Povo já opina 
Que do caso ancLt u de mo no meio . 

De Ambros ina e Mathilcle os clesca ntes 
Continuam a ser o re pasto 
Dos que go~tam elos casos picantes .•. 
-E a Moral?-.\.nua triste e ele r.tsto . 

Noti··i;:t cl' es pavento 
Do Rio-Grand e ;lt:;Or;tmesmo vem: 
O jof10 Franci::cn-=-o tal que fama t em , 

'v'ai dentro de um m oment o 
Se r nnm eaclo 
D eput;u1o ..• 

'remos um hom em rlo v::!lor de ce m ! 
E na _-\.,; se mbléa, 
( Mas oh ! que icléa ! ) 

Será n'aquell e g ranJe Parlarn ento 
Jnaugurmlo 
E approvado 

R egimem salutar :-Jegolamento! 

Ora tnqu e, .-: et~ Jo~tn Francisco r 
Ora toqm~ , meu velho, tt)que . 
Vocc é mes mo um bom Bot(J(JUer 
Pois em você eu tudo arri sco ! 

D egula, .Jo:io, ai! sim, degola, 
Degob, a torto"' á direi ta : 
Se cl('putallo fôres feitn 
-Ling11a e syntaxe nut::, esfo la 

Quando no t eu cargo em possa do 
Fures, já ten~ um bom di sc urso, 
Mui b e m med ido e preparado ; 
E' estudai-o e dar-lhe curso : 

« Sr. Presid ente. Do quinto c!istricto 
« ·Sou represe ntante, e qu e heicle faz er? ·! 
<< Se querem p<·o g r;ulJina, ''ai ulll ... Vem a se r: 
« lJfalc~nçct! degole~! ..-\,ssim pois ... T e nho dito~ 

~~ 

Por entre viv;1s ,, festejos 
Chegou o h~ ro ~ Veiga Cabral. 
Nem lhe fal..i:ara :n doce• beijos 
No aco1hime:Í1o fraternal . . '·-

. .. Disse a Ga;eta n·uma phrase meiga, 
A esse heroe qu e n povo já applaudiu 
E sauclaç,ies em pe:;o j~t lhe deu : . 
Que elos Cabraes-o Pedro e esse Veiga 
M e nos mere-.: e n QJUe nos descobriu, 
M::tis va le aquellc qu e nos defe nd eu. 

Teve raz~LO n:J. sua lôa! 
Como e lia diz: lavrou um tento. 
BraYO ú Garelct! A phrase é boa ..• 
Mas nüo é minha ... E o lam ento . 

F. MENDE:S. 



A -BIRIJ"XA 
- Toe ! Toe ! Toe ! 
- Quem é~ Que barulho é esse ~ Es-

tamos a trabalhar, e atarefados pelo nu­
·.nwro ... 

- Sou eu: a R1·uxa! Toe ! Toe ! 
Toe! 

- 0' collega: que anciedade e que 
1.ugencia ! Já h\ vai ! 

- Toe ! Toe ! Toe ! 
Abrimos. Era a ] IJ"'U,;X: rr, que nos inva­

·dia a casa, envolvend.o-nos alegremente 
·em uma densa nuvem de con('elti, e ella 
mesma toda cobe'l:ta em suas oito paginas 
de con('etti multicolores e ele alegria srt. e 
commnuicativa. 

Nas paginas illnstradas o savot:?· ['ai1··e 
'Cle Julião Machado,· uo texto a cbrouica 
bi;'ilbante de Olavo Bilac e demais artigos, 
de entre os quaes sobresahe uma Oclc sa ­
phica, de Coelho Netto, muito c:a ... 
-phica. 

Além dessa Orle, que é um primor no 
genero, uns excellentes versos do nosso 
-companheiro Guimarães Passos, sob 0 

.tittulo Gavota Fa?lO?"ÜII . 
0' BJ·~txa : dá-nos um abraço, quando 

nã.o seja para outra cousa - para clesbau­
~ar o estafado shake hand.s. 

O bife 
. 

1!JlCl"U o· o 
.li ~ 

O .TO?"??!Cll âo F?r·rrsil, n 'nm momento 
1.le folga que eoucedeu ao muito accusaclo 
-e pouco defendido agente Bastos Junior, 
veiu dar nos a infausta noticia ele estar de 
novo em pe:rigo o nosso estimado bife. 

A !J?"é'G P., agora, na Matadouro de 
:Sauta Cruz, ntw é do pessoal-é dos bois. 
E, salvo seja, das vaccas tambem. 

O Jo1•nat elo n·~·us1t explica ·a cousa 
-......... pelo miudo ; e segundo 0 collega, sempre 
1 bem informado n'essflls questões e nas de 

·d iplomacia, é causa de haver gado em 
pequena porção em Santa Cruz, o prefeito 
que a nossa boa sorte destinou a fazer a 
.felicidade d'este cli;;tricto, tão federal qutLO 
desditoso. 

.r/ 

Foi o coÍÍtracto rle fornecimento de 
gado, ultimamente celebrado pelo eme­
Tito parteiro e desastracil0 prefeito, o que 
·deu em resultado tacs inconvenientes. 

E aliás, tal c0n t racto, seriamente 
.U.iscutido pela impreus~t,- notadamente 
vela Gaze ta ele Nob'cirrs--foi condemnado 
por toda ella; ruas ainda assim, . muito 
'Dôde o aclextrado forceps elo nosso pre· 
Í'eito e tol contracto foi firmado. 

' 
Ora, eu confess_o a,qui {t purit>1ade, que 

t anto s.e me dá como se me c1eu essa 
questão da carne. , 

Não morro de mnores por ella-pela 
<1e vacca entenda-se . Mais me interessa 
<> caso do 'ao·eJJte Basto", com todos os sub­
titulas aba~adrabantes do .JO?'?Wl elo Bnt-
sil ; mai;; me a.guça a curiosidade as no-
ticias dos abyssinios, os telegrammas 
~obre o neo·us JYienelilt, e até o que se 

• b 
l'efere á descoberta do polo do NOTte, que 
-eu nunca vi- nem prete.m.do ver- mais 
gordo, nem menos frio. . 

Entretanto não posso conter-me ch­
núte do terriv~l annuncio . O ;perigo qu.e 
{lorre o bife estiml'lla-me a fallar, e se eu 
llão fallar ... nfto digo nada. 

~~cl 

Seo·unclo affirma o Jonwl elo B?·az·it, 
~enelo "'muito insignificante o stock do 
gad0 em Santa Cruz, é mais que provavel, 
-é eerto mesmo que ele sabbado para do­
UJ.ingo de Carnaval haja falta de carne ... 

DON QUIX.O'll'E 

E isto . é nm desastre ~· para as .folhi ­
nhas e kalendarios! • 

N'esses interessantes e providenciaes 
companheiros do h0mem civilisado, vê-:-e 
sempre assignalaclo o primeiro dia de 
Carnaval com a denominação de ctomingo 
ç;o?·clo; e segundo os Castras Lopes elo 
nosso e de outros paizes ricos de philolo­
g0s, Carnaval quer dizer uma cousa assim 
parecida com a saudação á carne ... 

Ora, elescle que justamente o Sr. Dr. 
\Verneck escolheu esse dia para suspen­
der-nos a ração ele carne, o prefeito illus­
tre e reputado parteiro eleve tambem sus­
pender a folhinha que serve ao districto 
federal. 

Sim ! Desde que o Do1uíngo -Gerdo 
não é gordo, e gordo sómente é o Sr. Dr. 
F1uquim, que diante cl'esse perigo em que 
está o nosso bife se dêem os verdadeiros 
nomes aos bois ... · ou ás consas, e cliga-se 
em vez ele Doming0 de Cat·naval - Domin­
go do Dr. \Verneck. 

GIL. 

CORDEIRO LEAO 
Castigar Cava lcanti, e bem forte, 
João 'cordeiro (o u L.e~io) já pretende, 
Por chamai -o, segundo se entende,. -. 
- Presidente do Club ela Morte. 

JMto Corcleit·o: porque h as ele ser cúera~ 
Por que rnau, h as de ser J oüo Cordeiro ? 
S e assim és, ·muda o nome ·pr·imeiro: 
Pois n'to és um .Co.rdeiro-és Jofto Féra. 

Que maldade! iVIetter jornalistas 
Na cadeia, nos ferros ele El- Rey! 
Ai! que fosses t;tO mau, nfto pensei, 
Não penst.i qHe no adio pe·rsistas . 

Se prosegues, assim, tu vais mal, 
J ofto ela SecG:a do Bom Ceará! 
Se pro segues, teu nome será : 
- Joüo Hyen'a Leoparde Chacal. 

N ào nos firas com esse cutelo! 
Eu t'o peço, ela imprensa no nome .•• 
Vai- te embora p'ra terra ela fome ... 
Deixa em paz Cavalcanti de Ivlello. 

De tyranno abandona esse porte, 
Abandona a carranca tigrina ! 
Do contrario serás-triste sina! ­
Presidente elo Ciub ela 1\forte! 

FELIX. 

THEATROS 

Du>:ante a semana finda tivemos o be­
neficio da sefiorita Aurora Rodriguez, no. 
Recreio Dramatico, e em seguida, no mes­
to theatro, a primeira do .Joüo TenO?"iO, 
de Zorrilla. 

Do beneficio, para o qual recebera­
mos delicado convite acompanhado ele 
uma carta amavel, só tenho a di~er b~m. 
Ah! qu<;Jnão supponha o malevolo leitor 
que para tal apreciação concorreu a ·am~­
hiliclacle elo convite ou os olhos expressi­
vos ela gentil beneficiada! Não, nunca, 
j amais. 

E' que a Sra. Rodriguez organi.s~u um 
programma ~~colhido e teve a feliCidade 
de vel-o perfeitamente desempenhado- e 
o que não era muito dos estylos ela com­
panhia. 

O D . .Joúo TenQ?"iO não foi positi~a­
meute um successo. Andou mesmo, mtuto 
longe cl'isso; e nem as condições da t?no~tpe 

e os elementos ele que se comp0e podiam 
aconselhar a direcção a confiar-lhe o de­
sempenho cl'esse drama semi-fantastico 
semi-religigso. ' 

O resultado foi o que se viu: avivar­
nos as saudades da mesma peça, aqui pri­
morosamente representada em portngrrez 
dando-no:; Eugenio ele l\'I:agalhrtes um ex:: 
cellente D . João. 

Emfim o que lá foi, lá foi . 
A Companhi~ n'este momento vai ca­

minho de Juiz de Fóra, oncl'\ iniciará a 
sua totwnce por varias cidades de diffe­
rentes esta.dos, e nrw serei eu quem não 
lhe deseje muitos louros e sobretudo ­
mu~tas lowYts. 

Para isso bastará que ensaiem me­
lhor as peças que houverem de levar á 
scena. 

De resto, só temos o carnaval, nos 
theatros como nas ruas. 

N'estas, as exhibições elo 'Deus 1\fo:mo 
já. se fazem ha muitos dias ; e parecem 
annunciar um carnaval animado, a julgar 
pela multidão de con('etti c serpentinas já 
gastos, e pelos preparos dos Grupos e elas 
tres pfincipaes sociedades carBavalescas, 
que este anuo sahirão áJ rua. 

Que se divirtam, e sejam felizes . 
E pois que é de ·praxe começar ou 

terminar os artigos a respeito do Carna­
·val exclamando E-volze ! e isso com toda 
a convicçrto, ntLO me furtarei ás regras 
consagradas, c aqui deixo escripto, com a 
convicção ele que posso dispor n'este mo­
mento: 

- EVOHÉ! 
TüNY. 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos e agradecemos :· 

Novo 1\iUNDO, n. 2. Traz o retrato ele 
Theodoro Mommsen, o eruclito professor 
de histori a, e muitas gravuras pei'feita­
mente · acabadas. No texto, devido á ames­
trada penna do philolego ·João Ribeiro, en­
contra-se uma bella poesia de I,üiz lVIur.at. 

ESBOÇO HISTORICO , de um trama 
politico-administrativo dos generaes pau­
listas, severa e energiea publicação em 
brochura elo engenheiro civil Constante 
Affonso Coelho, que assim começa o seu 
trabalho : " A hyelra infernal que tantôs · 
males inspira e tantas desgraças tem pro- . 
porcionafio ao paiz pela.s astncias ou ar­
timanhas da 1JOUtica{Jem, elo sectaf'·ismo 
e elo posiiit:ismo, é uiD mônstro ele tres. 
cabeças, terrivel, contra o quai elevemos 
todos nos acautelar.» 

A ESTAÇÃo, antigo e bem feito jor ­
nal ele modas; ns. 21, elo auno findo, e 2 e 3 
elo corrente anuo. 

GARATUJA, polka; ONDULANTE . e 
PREFERIDA, valsas de Julio Reis; CAR­
lVIENCITA, za. valsa Boston e LA VALSE 
DE VÉNus, 4"' valsa Boston, de H. D. 
Ramenti, nítidas edições da casa L Bevi­
lacqua & C. 

Convites para os formidaveis bailes 
de domingo e terça-feira, dos Tenentes elo 
Diabo, - um cartão mimoso, de alto bom 
gosto; e elo Club dos Fenianos, com uma 
figura semi-núa al taiDente suggestiva, e 
um recado amavel assim coacebido : 

Deixa o artigo ele fundo 6 gente seria, 
E vem vêr o F-wnoi?" ela gente moça.. 
TelíllOS vinho, mulheres e pilheria 
E um walpurgio festim ele r iso e troça. 

Havemos de vêr isso. 

Officinas -de obras elo JORNAL DO BRASm 
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